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_ E FECT I V A hE N T E 
l Dtro de leite fresco contém. • • . • . . . 
1 litro de leite Conllen1ad1 «MOÇI» contém 

4.508 
150 =6•4 

750 cal1rJas 
4500 calorias 

E.ta 1upcriorldade do Leite Condenado açucarado •MOÇA», obtida pela conccntraçlo do 
melhor leite fresco du ucc lcotcs pastagens da SUISSAr acrescido de açucar, é multo 
aprcclavcl, pois permite apresentar, 1ob um volume rcduildo e sob a forma de uma guio· 

selma delicio~, a /o/11/ldad1 dos '11mmlos u/1is do m11/1or /1//1 fr<Sro, o:• s1ja111: 

Princíp ios Nutritivos 
So e s Minerais 

Vitaminas 
PARA OS LACTANTES, o leite condensado açucarado cMOÇA•, simplesmente 

diluido em agua fervida. é o melhor sucedaneo do leite materno, quando este faz la l t8 . 

PARA AS CRIANÇAS MAIS CRESCIDAS, fracas e cançadas pelo estudo o 
leite condensado açucarado cMOÇA•, tomad o como mel ou como marmelada é ~m 
complemento muito precioso da alimentação ordinari;.. ' 

PARA OS ADULTOS, os convalescentes e as pessoas idosas, o leite condensado 
açucuado cMOCA•, tomado às colheres, é um reconstituinte poderoso. 

PARA. A DON~ DA CASA, o leite condensado açuca_rado •MOÇA• é um ele­
mento muno aprec1avel para a preparação de tõda a espécie de gulodices. 

O lei~e cendensado a~ucarado «MO(:•» 
da lesdé-Anglo Swiss Condensed Hilk C. º 

ENCVN1RA-SEÁVENDAEMTODASASBOASMERlEARJAS.E1'ARMAClAS 

• 

• 
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Dos do Carna•al 
BREl'ES CONSIDER!(:OES f!NTA.SIST!S POR XISTO JONIOR 

APEZAR das boas intenções das 
autoridades, que todos os anos, 
por meio de severos editais, se 

propõem evitar que o Carnaval seja 
uma coirn incomoda para quem não 
está para brincadeiras, não b.a forma 
de uma pessoa se escapar a certas ca­
lamidades que o Entrudo comporta. 

Quem não quere sujeitar-se a ser 
cloreto· ttilisado, serpentinado ou sa­
queado com feijões tnvoltos em reta­
l b.inbos de cb.ita, tem o recurso de não 
cruzar as ruas nos três dias de Carna­
val ou de não frequentar os tea.ros nas 
respectivas noites, mas nem lecb.ando· 
se em casa a sete eh.aves alguem evita 
completamente ser vitima da animação 
do bom humor de certas pessoas, que 
gos lm a estranha faculdade de poder 
regular a sua boa disposição pelos di­
tames do Borda d"Agua, passando tre­
zentos e sessenta e dois dias de cada 
ano em estado de melancolia profunda, 
para acumularem a alegria que esban­
jam nos três dias de Carnaval. 

E" passivei que os leitores achem que 
esta minha alir.nação ~ duma misan­
tropia irrit1nte e que nela se encerra 
um exagêro censuravel, porquanto, por 
mais ascendente que seja o jacto dos 
lança-perfumes e por muito muscula­
dos que sejam os folitles, nunca o clo­
reto de etit, os saquinbos, as serpenti­
nas ou o con!eti podem incomodar 
quem está aferrolhado em casa. 

Ah. sim ?I E então os bailes, os sal­
sif rés improvisados em quartos anda­
res de predios periclitantes, que só se 
explica c1ue n!\o tenham ainda caldo 
para não dar má impressão aos estran­
geiros que hao atravessar Lisboa, a 
caminho de Sevilha?! 

A estranha aventura dum meu ami­
go, neurastenico de nascença e que tem 
o infortunio de morar num desses pre­
dios construidos pelo moderno proces­
so conhecido pelo ct:m-te, não caias>, 
é prova mais do que evidente de que 
contra o Carnaval não ha dcleza. 

Como lhes disse, habita o meu amigo 
num desses i;iredios lisboetas em que 
as familias v1\•c:m separadas por del­
gados tabiques, de forma que não se 
dá um suspiro no primeiro andar es­
Q uerdo que se na.o ouça logo no quintc> 
direito. O< tetos e sobrados sao da es­
pessura das cai:xas de charutos, tão 
permeaveis ao som, que um ouvido ha­
bituado distingue já perfeitameot~, sen­
tindo correr um jacto de liquido no 
andar de cima, se é a criada a encher o 
pote, o dono da casa a despejar o la­
vatorio ou alguem a fazer outra qual­
quH necessidade intima. 

Por cima da casa do meu neuraste­
nico amigo mora uma família, P~ssoa 
de apelido e composta por cinco pes­
soa,, Durante o ano estes Pessoas sao 
as pessoas mais pacatas do mundo. 

Deitam-se cêdo, levantam-se tarde e, 
como são todos admiradores entusias· 
ticos do cinema, se teem discussões 
silo todas em silencio. Mas quando 
chega o Entrudo não ba pessoas mais 
ruidosas que os Pessoas elo quarto an­
dar. Os bailes de Carnaval lá em casa, 
começam no sabado à tarde e acabam 
na 4.• feira de cinzas, pela manhã, mas, 
como o chde da família é muito aten­
cioso e amigo de fazer boa vizinhança, 
não se esquec.? nunca de prevenir o 
meu amigo de que se lhe vai fazer o 
menor baru: ho possível. 

No ultimo sabado gordo, pontual e 
solicito, o vizlnbo Pessoa procurou o 
meu amigo neurastenico e prenniu·o 
lealmente: 

-Como de costume nos anos ante­
riores, principiam hoje os bailes de 
Cu naval na minha casa. Para dar o 
menor incomodo passivei, decidi que 
o.; bailes fossem, este ano, todos em 
cmatinée• e, assim, só se começará a 
dançar à uma hora da manhã, hora a 

1ue o vizinho já está entregue ã.s deli­
cias do sono e, portanto, não ouvirá 
barulho. 

Disse, cumprimentou e retirou-se, 
ao tempo em que o meu amigo force-
1ava para desc:>.lçar um sapato, para 
dar com ele na cabeça que concebera 
tais •matinés• 

A palavra bonrada do vizinho Pes­
soa foi honradamente cumprida. Ou· 
rante todo o dia não se ouviu, no an­
dar de cima, o mais ligeiro ruido, como 
~e os cinco Pessoas andassem em pon­
tas de pés. Anoiteceu. O meu amigo, 
com a anciedade dos neurastenicos, 
conhv.1. as horas e os minutos que o 
separavam da hora fatal do btüle. Co· 
rneçavam a chegar os convidados, mas 
dir-se-ía que calçavam todos solas de 
Ceilão. De vez em quando, uma garga­
lhada mais alta indicava •1ue alguma 
graç1 carnavalesca tinha leito as deli­
cias dos presentes. 

Cansado pela espectaliva enervante, 

o meu amigo perdeu a noção do tempo. 
O tic-tac do relogio embalava-o. Ador­
meceu. De subi to, um rastejar irenetico 
de pés, lê·lo mexer na cama. Acendeu 
a luz. O relogio da banca marcava uma 
hora exata e, no andar de .cima, o gra­
mofone, que durante o ano se manti­
nha num silencio respeitoso, ronquejava 
com energia acumulada: 

nleluia/ 
C/J Aleluia/ 

Seguiram-se shimmies sobre, shim· 
mies, charlestons sobre charlestons. 
De olhos espantados, na escuridão do 
quarto, o meu amigo sentia, mesmo por 
cima da cabeça, aquele moer de pés 
sobre o mesmo sitio, que constitue 
ess.;ncialmente a dança moderna. Duas, 
tres, quatro boras da manhã. O gra­
mofone so se calava para mudar de 
disco e de agulha. Os fa~os do Menano 
a Marcba Funebre, de CIJopin, a Ro· 
manza da Tosca, tudo era dansado em 
charltston e quando o meu amigo ia a 
cerrar os olhos, vencido pelo sono vi· 
nha-lhe atravez do sobrado, aquele 
arreliante 

Alel11fa1 
Oh Aleluia 

Que o fazia tapar a cabeça com arou­
pa, gemendo hai~inho: 

-E nao haver um raio que parta a 
corda ao gramofone 1 ... 

E a dança continuava, implacavel, 
torturante como um suplicio chinez, 
com o mesmo moer de f!és sempre so­
ore os mesmos pontos do sobr&do. 

Perto das cinco da manhã, o meu 
amigo resvalava naquele torpor que an­
tecede o sono, depois duma noite perdi­
da, qvando um estranho ruído o fe­
acender a luz em sobressalto. Deu-se 
a catastrofe de prever em predios das 
quela construção. O sobrado da casa 
dos Pessoas, gasto ptlo patinar dos 
charlestonistas, partira-se e a filha 
mais velha dos visinhos de cima, n L 

carada de cNoite» e envolta em nu­
vens de estuque do tecto, viera car­
sobre a cama do meu amigo, que não 
esperava aquela cNoite .. , depois da 
noite que lhe tinham feito pass;ir. 

E, como entre o meu amigo e a pe­
quena mais velha dos Pessoas havia 
ha muito um curto idilio, o neuraste· 
nico aproveitou aquele. cair da c:Noite• 
ás cinco da madrugada para lhe dar 
um beijo de oito metros e cincoenta 
de filme virgem, emquanto que, em 
cima, debruçada no buraco do teto, a 
ml!e Pessoa dizia apavorada: 

-O maroto beijou a boca da c~oite•. 
Ai, Pessoa, que a nossa filha é mais 
uma cNoite• perdida! 

XJSTO JUNIOR 
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Mal• crunça• mucanid"" com go<to e elepnclL 
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ICllch~s ·~oticih.•• " •Ferreira da Cunha") 
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A AGUA DO OURO 
li -CONTO DE BRUXEDOS 

j Por G81t1C4LO HEltlRIQUES 
~iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii~~ 

jl 
1, se vocemece ele» tiras­

se aquele vicio!. .. 
- -Tiro, tia Antonia, 

verá que elo» tiro. 
. A cigana chamou a 

tia Antonia para. um recanto da feira 
onde a.s arvores faziam escuro e segr-e­
dou: 

-Olhe, tia Antonia, aquilo n:i.o é 
balda do seu homem que sempre foi 
amigo de lidar e pouco dado a bebidas. 
Aquilo foi pragA ruim ou sal pisado. 
Anda por :tli m•l de :nveja a põr-lhe 
aquele sestro. Mas eu corto-lhe o mal 
~ para isso pouco bonda. Umas rezas 
que eu sei e a agua do ouro, de infu­
são sem ele ser sabedor ... Em voce­
mece querendo, o seu homem até mata 
de morte quem lhe falu cm vinho ... Se 
vocemece quizcr,amanhll mesmo come­
çamos a novena. 

-Se quero! Se vocemece soubesse 
o que é uma casa baldeada por via do 
maldi to vinho! Passam-se semanas que 
o meu Manoel não arreda das tascas 
na pouca vergonha da bebida .. Quem 
viu aquele homem! ... 

A cigana entrou ainda mais no escuro 
do soito e com a mão seca no ombro 
da tia Antonia segredou-lhe: 

--Ajunte vocemece amanhã todo o 
oirinho que tiver, cordões ou moedas 
de cruzes, embrulhe-as num lenço do 
seu homem e pela meia tarde eu lá vou 
com o resto ... Mas olhe, tia Antonia, 

se ele desconfia de alguma coisa não 
surte efeito a benzedura ... 

-Ceguinha cu seja se a minha boca 
se abrir. Assim ele se ponha bom que 
por falta de segredo não ha-de ser ... 

-Olhe, vá sempre pelo lado direito 
da est rada e faça o sinal da cruz onde 
houver quatro caminhos. Eu à meia 
noite vou colher as ervas e á manhã 
ao dobrar o sol vou á sua porta pedir 
uma mão cheia de palha ... 

A tia Antonia, sempre pelo lado di­
reito, trepou ao Arieiro, caminhou até 
Vila Nova e tres quartos de hora de­
pois entrava o portal da quintarola 
onde morava, lá cm baixo na chã dos 
Caramelos. 

Logo na casa de fora a alma se lhe 
confrangeu. Estiraçado sobre uma arca, 
o marido resfolegava num grunhido 
surdo, a babar-se e a soprar aos can­
tos da boca bolhas de saliva avinha­
da. Nem deu por ela na modorra be­
bada em que jazia. 

A tia Antonia ficou a olha-lo e a 
abanar a cabeça num grande descon­
solo. Depois foi-se á comod 11 meteu 
cautelosamente a chave a uma das ga­
vetas grandes e sacou de lá um em­
brulho que parecia uma caixa. Olhou 
para o bebedo de soslaio e esconden­
do o volume na dobra do chale saiu 
para a curral 1 AI, corrido o be~elho 
do ferrolho e ao pé da candeia, abriu a 
caiu e separou o ouro da prata 1 Ha-

via la cordões, brincos, peças de D. 
José, libras, emfim um peculiosinho 
menos mau amealha~o nos bons tem· 
pos, quando o marido não bebia e era 
o mais rico almocreve da costa de Ce­
simbra. 

Escondeu o escolhido debaixo duns 
tijolos do pavimento e levou o resto 
a guardar. Pouco tempo depois voltou 
com um tacho de mão e enterrou o 
metal num canto escuro do casebre 
e cobriu os ladrilhos com o mato da 
cama das ovelhas. Benzeu-se e vdtou 
para casa cheia de fé. 

O marido, aliviado pelo vomito, ti· 
nba soerguido o tronco e de olhos fe­
chados cantarolava . 

• • • 
-Olhe, tia Antonia, vem aqui tudo 

quanto é preciso .. A panelinha de 
barro novo, o alguidar, o testo e a te­
soura que fui benztr á missa de alva 
entre a hostia e o calix. 

A cigana tirava dum ce.to todas a6 
peças do ritual e dispunha-as com cui­
dados liturgicos sobre a comoda da 
casa de fóra. 

O marido da tia Antonia, o Manuel 
da Chuva, andava lâ fóra pelas vendas 
do povo a emborrachar-se. 

-Ora agora de cá o oirinho e a pu· 
cara do cosimento das ervas que eu 
lhe mandei pela manha. 

A Antonia trouxe a vasilha e a ci­
gana começou o engrimanço .. 

Primeiro lor6.m resas apressadas, re­
gougadas entre dentes, ianhosas e as­
peras. Depois foram golpes de fesoura 
dadas no ár com o intuito de despren­
der fios, de cortar prisões. . . depois 
veiu o oiro. Cordões, peças, libras, 
brincos passaram pelos dedos Ja ciga­
na e sumiam-se pela boca da paneli­
nha nova colocP.da sobre o alguidar. 
Uma vez arrumado o •esouro, a cigan. 
desp,iou-lhe em cima o cosimento das 
ervas, tapou com o testo, ligou com 
uma corda nova, com tres ou quatro 
nós cegos e colocou tudo dentro do 
alguidar. 

Fez ainda umas cruzes de benção so­
bre o testo da panela e loi com a ti.i 
Antonia ao curral esconder o sacrario 
na cova preparada. 

-São oito dias, tia Antonia, oito 
dias. No fim da novena, que~ uma sex­
ta feira, já o seu homem não pega em 
nenhuma raça de bebida a nao ser a 
agua que nossa Senhora cria sem mãos 
de pecador. 

-Deus a oiça! Deus a oiça! E quan­
to lhe devo eu por este trabalho? 

-Coisas de Deus, tia Antonia, não 
se pagam com moeda de ganhar. No 
fim, vocemece me dará o que fõr da 
sua v;ana ... 

-Cure vocemece o meu homem e 
deixe que eu não sou mal agradecida. 

Passaram tres dias e a cigana voltou. 
Queria ver se o alguidar estava seco ... 
Se estivesse era preciso relrescá-lo. 

Por lá esteve uma boa meia hora ao 
pé da casa e, depois de garantir que 
tudo ia bem, recomendou que ao oitavo 
dia depois do sol virar para a tarde a 
tia Ant0nia se fosse à corda e a cor-
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Um 
do 

4riunlo da cul•ura 
púLlico de LisLoa 

Cumpre.nos registá-lo! O nosso pú· 
blico, admirável sempre que se 1be 
fala à inteligencia e à sensibilidade, 
acaba de dar uma prova insofismável 
das tendencias do seu esplrito e da 
sua ansia de cultura. Um cinema de 
Lisboa,-que não precisa de réclame­
o São Luiz-creou, entre $Orrisos scep­
ticos, e palavras incrédulas, uns espec­
táculos a que chamou <matinées de ci­
nema clássico•, e onde tem feito exibir 
tudo o que de melhor até hoje a arte 
muda tem produzido. •Que oão ter~a 
público»-ahrmava·se. •Que era mais 
uma tentativa falhada.-avançava-se 
nos cafés e nos centros de cavaco alfa­
cinhas. 

No entanto, o público acorria, em 
número e em qualidade, à tlegante 
sala de espectáculos-e trés quintas 
!eiras bastaram para consagrar, defini-

' livamente, as «matinées• clássicas de 
cínema1 não iá como um espectáculo 
comercial, mas, o que é mais, como a 
única tentativa de cultura séda de ci­
n1:ma, dada até hoje entre nós, o que 
vem, sem sombra de dúvida, colocar, 
muito acima do vulgar, a or ientação 
daquela empresa. 

O público cinéfilo deve, portanto, ao 
São Luiz, mais essa prova de deferen­
cia, e nó,, na nossa quota parte, lh'o 
agradecemos. 

tasse com a tesoura benta para tirar 
da panela o oiro. Feito isto e resado 
um Credo em cruz, certo era o marido 
ficar bom para todo o sempre. 

* • • 
-Ai meu rico oiro l Meus ricos 

brincos, ricas peças que me deixou o 
meu pai que Deus tem l 

E a tia Antonia arrepema-se a ge­
mer, a chorar e a aparelhar a égua 
para ir procurar o regedor e mandar 
prender a cigana. 

Com o coração aos pulos lá foi es­
trada acima, ao chouto do animal até 
ao campo da !eira. Indagou dos ciga­
nes. Não sabiam de nada. Nem essa 
mulher era cigana. Era uma esfarrapa­
da de Marvão que se juntava a eles na 
fiusa dumas migalhas da caravana. 

Aos gemidos da Antonia acudiu um 
cigano que estava a tosquiar um burro. 
Ouviu a lastima, pensou e assegurou 
que sabia para onde tinha fugido a 
ladra. 

Assim Deus o salvasse como, mesmo 
com a distancia que ela levava, a trazia 
ali no dia seguinte de manhã com todo 
o oirinho roubado ... 

A tia Antonia de mãos postas supli­
cava-Lhe que fosse, que fosse ... 1 

-Ia, lá ir, ia, mas havia de ter um 
cavalo que aguentasse a carreira e o 
•Janota• estava velho para essas cor­
ridas __ . 

-Cavalo tenho eu e bom ... venha 
dai a minha casa e escolha. 

O cigano pensou uns momentos e 
foj_ .. 

Foi e nllo voltou. 

GONÇALO ENRIQUES 

HEMORl!S DE l'I ISTlllGUETI 

Crónica por 

HUMORISMO 

-Ti11ha vontade de fat:er 11ma s11rpn­
za ao mc11 noivo; o que me aco11se!ltas? 

-Diga-lhe q11a11los anos l1m . .• 

João !meal 
belo papel de protagonisn ... E vamos 
ter, fanlmente, uma exibição insisten­
te e narcisista de ~listin~ctt: o seu 
auto-retrato; o seu perfumé, o seu ga · 
to, o seu autor e o seu teatro prd.:ri­
dos; as suas manias, as suas exc .. ntri­
dades, os seus talentos ignorados; en­
fim, sempre no máximo relevo, no pri· 
primeiro plano, enchendo a scena, e •mo 
duas colunas de llercules, as inevitá­
veis, as celebradlssimas, as insolentes 
e as estatuais pernas de ~istmguett, o 
seu c1al1sman• de glória, o seu par 
gémeo de •mascot:!s ... " 

Dizia Ga.utier (o velho Thés) que o 
h~mem podia ser duplo, mas que a mu­
lher podia sn tripla ... hto quer rH­
zer que a mulher pode ter todas as b.­
ce,-usar toda, as mascaras. E é ao 
desdobramento das mascaras de Mis· 
tingoett que vamo1 assistir, através 
dos seus capitulos. Cada capit.ilo, ca­
da Mistinguett ... E verão que nos 
s~rvirá as imagens mais imprevistas, 
mais contraditorias; desde a aventurei· 
r& ultra-romantica, pres1 a qualquer 
amor ingenuo e anonimo, como a cSa· 
pho• de Daudet-até á callumeuse• 
modernhta, escolhendo o seu cgigolo• 
entre as dissonancias estridentes do 
•jazz. ... Oh, o frizo variado e pitores­
co dos avatares de Mistinguctt! E o 
que sao, afinal, memorias de mulher, 
sobretudo memorias de actriz-senão 
um desfile de todos os personagens 
que ela quiz ser, na sua larandola de 
caprichos? 

... E a proposito, recordo-me duma 
outra Mistinguett (m'!nos celebre ... 1 
com quem fal i um dia. Era italiana. E 
julguei.me obrigado a fa\tr·l•e em d' 
Anunzio. Qual o meu espanto quando a 
ouço declarar·me, categorica; 

- cD'Anunzio? Cest uue bete!• 
•l:ne bete•-assim, sem mais nem 

menos, o maior poeta latino deste 
seculo, o grande epico das cVitorias 
mutiladas., o conquistador glorioso 
de Fiume?l Indignado, preguntei lhe 
porque dissera essa heresia. E el & per· 
feitamente convicta, eíplicou: 

-.Une bete-parce que, dans ses 
romans, il ne fait. que racconter sa 
vie•. _. 

Surpreendido por este j11lgameoto 
sumario e sem querer discutir a s~rlo, 
sem qu-rer responder-lhe que, ati­
nai, todos os arllstu não fazem q uazi 
outra coisa do que contu, estilizando-a, 
a sua propna ~·iia, supuz triunfar com 
uma interrog•ç:lo cruel: 

- cAllors?l Est-ce que vous voudri­
ez qu'il raccontàl votre vi_e, à vous•? .. ; 

Mas que•11 triunfou inteiramente, foi 
ela, com c:sta -afirm•ção orgulilo~a: 

-c}ia vie? C mme si un ~eu) hom• 
me suffisait pour la raccooter! . 

E agora, pergunto eu: Ba.stará S1?>P· 
lcsmente uma mulber-embora s~1a a 
propria M1stinguett - pira contar a 
vida de Mistinguett?!. .. 

JOÃO AMEAL 
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ALFREDO tlunrcc Ro• 
drigucs mc:rccc o 

logar de dc.iaque que o 
oNoticl .. llu•tr•d<» lhe 
dl hoje na sJa P•11lna 
dc1ponivL 

Orpoisador e propa· 
gandfsto, marcou brilt •?\: 
temente como tal, h1 i..nc 
14 para 20 anoa. Foi dl· 
rcctor da tlnllo Yeloci· 
pedica Portuguc•a, fl. 
cando ligndu 4 sua guar· 
da iniciativas de gt·•ndc 
valor, e foi director da 
-extinta revista t.Tlro e 
Sporto, onde outru ini· 
clativu aaas fizeram rc:a· 
çar o seu nome, entre •• 
qual• o Campeonato Ci· 
cllsta Militar e a Corrida 
de Maratolla, duu ma· 
anlficaa prova•, 1cmprc 
~•plcndlifamentc ótf1R· 

• 

Andrt Routt., 
no seu ccam· 
plngi., montan· 
do uma daa 

sua.s vacu. 

Alliedo Duar­
te Rodrlguca. 

M.Ue Neveu, o 

cGulllemot fe· 
mini no•. 

-

olnd.., que· deoapareccram com a retirada de Alfredo Duarte Rodrl· 
gue1 du lldea desportlvu, e ainda •• excur1õo1 alplniltu A Serra da 
Eltrela. 

Dotado de uma actlvldadc e peralstencla febris, o seu concurao foi 
sempre e:rtra9rcl\narlamento val1010 e ainda hoje al&umas agremlaçOe1 
conllecem a utllldade que para elas aerla • volta do Alfredo Duarte 
Rodrl1ue1 aoa trabalho• de oraaoluçlo. 

Acompanhou em tempo• uma tru.slo desportiva ao Brul~ onde rea­
lisou notavcil conferencl.., e ba pouco ainda acalentava a Ideia, que 
ainda nlo 1bandonou, de um cran<le passeio deopor11vo ª°" Açorea. 

.Alfredo puarte Rodrlgue1 q•e t uma du mal• brllbao1e11. fl&uru 
do• serviço• forcotcs, tcnao a!do ainda !ta pouco a •alma• da ol'l!anlta· 

(~nlfnu•f6o na ;at111a rr) 

- ---- ----------- -- --------------- - -

1fa paroquial de S. Jor~ de Arroio~ realisotl·se o enlace 
da sr.• o: Adcl:ude da Si~ a M;irques com o sr. Jose Pe· 

dro Muralha ]unior.-(Cliches Ferreira da Cunha.) 

EM BATXO: - O da Sr.• O. Leonor de Faria Machado 
BaMM com o indui:triel sr. Antonio de Carvalho Gomes. 



13ombeirõs Volun-­
t ar i os de Mafra 

!li!!! 
QUANDO das ultimas festas 

realisadas na importante 
vila de Mafra, o nosso corres­
pon pente fotografico nessa lo­
calidade, fixou os Bombeiros 
Voluntarios e Sociedade 1,0 

de Dezembro, quandà, /estiva-· 
mente, percorriam as ruas. 

(Clichés Alves Gato) 
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EM CIMA, cá es· 
querd3" . .:....A ca· 
mioneta depois 
de rolar por um 
d cc 1 i v e com 
cento e tantos 
metros.-A' DJ. 
REIT1\: - Um 
outro aspecto da 
camioneta. - A' 
ESQUERDA, 
•em baixo• - O 
engenheiro Eu· 
rico de Castro, 
assistentes f;, um 
redªçtor doe No· 
ticias Ilustrado•. 
(Cllchts Ferrei­
ra da Cunha) 

Um detalhe da camionela 

A modcma engenharia dispõe hoje de elementos que, •e (01· 

sem vistos pelos nossos avós,. certamente os espantariam. 
Dia a dia o trnbJlbo lncansavel do Homem vae tecendo novos 
elos li enorme cadela d<> Progresso. 

Em Louza ha dias uma--eamioneta tombou n•am abismo, com 
cento e multo• metr0$. O terTen<> t: resvaladiço, de barro pe­
ganhento, encharcado pelas uhimas cbuns_ 

Poi.s, por meio de um jogo de dif~rcnciaeA habilmente mon· 
tsdo, o engenheiro Eurico de Castro, apoz o estudo do local 
conseguiu truer para a estrada a caa>ineta que jazia la em 
baixo, como se pode verificar nas nossas gravuras. 

Antigamente só se poderia traz.er a camioneta depola de 
desmanchada, p~ por peça. e mesmo assim nrla neceullrio 
esperar pelo estio dad<> o togar onde se deu o denstre. 

• 
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Carnaval dos vivos 
e dos mortos 

ARLE()l.:IM do""'• polido 1 amsado, o/Jros 
im1r.sos '"'"'ª fi1nr1mbra dolrada, boco v1f"tlf1-

llta mas ia /<Jrdda, • 11os pis a g11ilarra-par/ida 
como a .sua alma. 

Qu1M sab1 s< sob as s11os palpcbras roo>as, o 
Gi"'4n •I J>ufJos,sa oinda1 nu•nn /oramlula t/1 gr•"· 
l<>S • d• corpos, ba<as perdidas per ""' bn/O, a5ra­
ços gala"lcs, mas<arllhas "'I"ª' q111 nós nllo sou· 
ÓllftOS adivinhar? 

.A al1.1;n'a morr1u l E tom 1/0 o a1J16r1 o louc11ra 
dista três rroilu tm ?."' a r>ida foi btla 1 1mbr;a­
g<ml1 d jorpa de i 11t:llo 1 d1 "'is/crio. Quantas 
1t1ulh1rq s1 àtbf'J(fQr•m sabr1 cs rio.ssa.s s1nJ1"dos 
cham1ja11fcs? º"ª"'ª' mm/Iras fnlas earn1 1 /a­
nta, nos adorámos no 1j1m1ro at1c11·0 d6 lran.sp6r 
o Um/Jo • i1norlali•al" o dlStjo ? 

Faltara"' tanlas mGS<aras .•. A dil motl~od1, 
colorida COMO as Jl<>ru na "'ª tinia frcsea • pogãl 
A do a11ttr, n:ia "ªsua htlua nril q111 conta por 
u11t sorriso, e tras 1mbola a vido inllira, ,,nbot'a,, 
ds t•u1t, nos faça e/forar I E e.~so ouJYa mascara 
dislan/1 1 transpar1n/11 clarid•d• d1v1·na • tl•n1a 
tüuio <I s11p.rfid1 "'º'ta das almas, q111 ia frJ;. 

"'"""' .' OulrtJS t!i,ram, ' usas "'lo d1Sapar1c•m : s4o dt 
todos os d1"as. A tra(fi1o, f>11nha/ º"'/lo, do.,,(nanf• 
• alHua : a lt1fs1ria, /ami,,Ja, a rir eo1110 os loucos 
1 />or lodos apui11hoda; o Ra11cor, moslro'1do os 
to?1'1ilhos da vi11gança, rasgoud' itnp-ur.1 1 sordido 
os tnu do nosso sonlto_, da H•SSJ al1na ... 

7 ri• d1"as, apmas / ja a cin.u da pmiu""ª cal 
sohr• os 9u1 a ret11garam. E' «Jm os lab1ºos tS•1a­
•iados d1 dts1jos qt11 tllS v6a ruar. ~1rd mais­
/;r~·• a swa n1lpa, mas ntm por isso du.a;arte1r6. 
A fmlla do 1nal 1140 ur11rd nur.ca, •o s1u &a,,gut' 
;l;;vo, rullla1tl1, insodavU.:. .. 

A. l'. 

O alfabeto dos turcos 
1'°005 o.s turco•, actualmentc, ião meninos 

de colfgio, ar.rendendo o A. B. C .... 
Do1 mais "buml dcs aos nula podero•o•, dos 

mais Jovens ao1 mala Idosos, todos obedecem 
ás ordeDl de K<mal Pachi. Foram aberto es· 
colas C•peclafs, para ensinar a cscrcYer em ca· 
ractcrca latinos. Oa jornais ji pu1eram de parte 
o alfabeto arabe. Do• catonc 10• quarenta aao1 
todo• o• turcos do obrigado• a receber llções 
4c c•crlto, durante quatro me•cs, findos os 
quais •crio sujeitos a um enm~ .. Os que alo 
cumpram esta dellberação do Gharl serio cas­
Ui:adot, acgundo uma 1urlsdlçlo especial. O 
corrc1po11dcnte do c.Times• cn1 Angora rcl1ta 
que, aegundo os cilculos de Mchmed·Eml bey, 
dlrector da l~çlo Publica, meio mllhlo de 
peasou 1cgucm curao• nocturnos para ap~-

dlr.agem do alfabeto. Em 6.1!0 etcolu tlcmen­
tarea e 70 C<icolu aecundirlu, ~ ooo crlançaa 
doa dol~ ac:r.o• aprendem a ler e a e•crcver os 
novo• caractcrer. E•te ndmero representa o de .. 
cimo da populaçlo total da Turquia. 

O valor de «Pi» . .. 

A RQUIT!:CTOS e matem4tlcos americanos 
reuniram-se para mudar o valor do ud­

mcro (designada por uma letra grega que ac 

Ie •pi• (que lndlc.. a rtlaçlo •nlre a clrcumfe· 
rencla e o 1cu dl1mctro. EtHsc numcrr, expres­
so lmperfeit.1>mcnte por 31 14159, iato e, um va­
lor lacerto, ltr la sub•thuldo pelo 11\lmero ~. 

qut altm da vantagem de 1<r preciso tem 
ainda o de ser di• islv<I por dois. E•t• mudança 
teria •0 aplicaçlo nos calculo1 relatlvo1 ã ln· 
dõ1trla de construções. Mcu1ado ser' observar 
que, a sor ace lte a reler Ida proposta, oa preços 
jA tio elevados das con1truçõe1 aumentariam, 
devido ao aumento de••e mullipllcador. 

Escola de ladrões 

JULGAM 01 leitoras naturalmente, que só na 
fantâsla do1 romanclitaw1 c::r.lstem semelhan­

toa c'tabr: lecimccto~ de «en1lno• . .Eagaaam-se. 
A polida oleml aaba de dc•cobrlr, • m Ham­
burgo, uma ucola de gatuaos (<spcclaluada 
cm •plckpockctn), fundada hi vinte e dois anos 

por um velho •e•croe» polaco, bc je retirado 
dna ltdca do •ea•lno• e go•ando os .aeu• rendi­
mentos, tranqutlnmente1 em L\VO\V, A sua escola 
de l!ambuzgo pa1sou, no e1paço de vinte de 
vinte e dois nno•, perto de dois mil diplomas, 
o que prova nlo •ó a proflclen<ia dos profeuo­
rcs como a notavel •pllcaçlo dos aluno•. Da 
escola do polaco nloguem sala sem o 1eu di· 
ploma. Em r923 a escola obrlu em Praga, uma 
•ucur1al1 que nlo prosperou, talvez porque os 
habltaJ1tes da Bocmla, sendo boémlo•-tecm 
pouco que roubar·-

Lloyd George humorista 

O ez-primclro ministro brhAnioo. eue edln· 
ttloo velhote lmpassfvel que 01 •nes• do 

jornalismo lisboeta ofo conseguiram fazer ••Ir 
do 1eu premeditado siltoclol vai agora publicar 
as suae memórias. Razão t nha Lloyd George 
cm nlo conversar com jornaU~taf, que o mesmo 
é do que falar com todo o mundo ... Guardou 
tudo quanto tinha a dizer, para e-te livro, que 
lhe vai u·a.z<!"r uma fortuna, aendo pos,(vcl1 con­
tudol. que lambem oril!inc co11ftltos e dl1cu.ssõ­
e1. u velho advers6ri" de Lord Asqulth tem, 
segundo parece, uma pena tio caustica como a 
sua lrogu.a, e ulo be1dta cm põr os ponto' aos U1 

sempre que e preciso e dOe a quem doer A 
propõalto, rccordam .. se agora alguns dos st us 
ditos de espfrlto, um pouco mordazes. Este, 
por czemplo: Uoyd Geor&e dlscursavo, duran­
te um comtclo extremamente bulhento, cm plc· 
no pala de Gale.. Entre os desordeiro<, desta· 
cavam-•c algumas mulhere1 que, • todo o mo­
meato, interrompiam o dl1cur10. lnjurlando o 
orador. Em dado momento, uma dessa• mulhe­
re•, verdadeiramente fora de si, grita, para 
Loyd George 

•Se fo.sea meu marfdo, dava te vcncnol• 
E Loyd George responde, acto continuo. 
-•E e que eu o tomava, se a senhora fosso 

minha mulher!• 

As gêmeas e os s 1nos 
EM Gulngamp, velha cidade bretl, aconteceu 

agora um caso bastante curio10. No o:ieamo 
dia em que entravam, em Guini:•mp, tre:s sluos 
destinado• l basllica, na•clam na m.sma cida­
de, e cm ç"" duan C*mlcciro, U"~• gCmcas.. 

No mesmo dia entravam cm Gulngamptrts vo· 

- . -m 
zea e tr!1 almas. Imediatamente se penaou em 
bnptizar solenemente as tr~s pcqucnltaa-1 110 dla 
da lnaur:uraçlo dos ainos, E1 se bem o penS•· 
ram, melhor o fl•eram ... Na velha Igreja, hou­
ve uma cerlmóola encatadore: r-ezaram .. se t:rt• 
t.1"e Deum• ouviram ae tre:s mage1tosos repl· 
que• de slnoa, receberam se tte1 bençãos ba­
ptl1mai5. .. A• meninas tiveram madrinhas ricas, 
li falta de boas fadas 1cn•rosas, que viessem 
bem fadá· lu ... E assim ac..bou o pl"lmciro ca· 
pltulo da b1$tórla dessas tres gemeu de Guin-
11mp ... 

!vão matarás ... 
AINDA nlo estt-c Dlo o estari tio cedo­

eaquecido o terrlvcl drama de que !oram 
prot1gonisto1 M Calmett<, director do cFlgaro», 
e Madame Calllauxl espo•a do conhecido poli· 
tico !rancei. A mu her que matou, a tlro, Gas· 
tio Calmettf", ~ que, por momento11 parece C8· 
queccr o drama ... 

Estando em vhperu de partir para a pro­
vtncla, para ~ldmcrr, onde •eu marido vai coo· 
valeacer daa consequtncias du.m deustre de 
automó•el; Madame Colllaux, reaponde a um 
grupo de amigos, que •e admiram dela não se 
aborrecer, lon1e de Parb: cNlo, nlo me abor­
reço nune1. Faço sport, ando muito a pe e exer· 
clto--me em tiro ao alvo ... » 

-. 
Ialllil dizer que e•tll resposta causou um ca· 

Iafrlo, ~o grupo de amigos daquela mulher que 
tnlvez Jl eiquccesse o aeu drama, como esque­
ceu as palavrH do evangélbo: clHo matarts ... • 

Cunosa comemoração 
A cidade de Melssen,ondesc fabrica a porce­

lana de Sue, vai celebrar o mlleulmo anl· 
versirio da sua fuodaçlo. 

Durante at fe•tas déuc anlverstrlo, cdlllcar· 
·ae-ha uma Igreja, que sert dnlca no mundo, oo 
que respeita l sua decoraçlo Interior. Trata·se 
duma Igreja comemorativa doa mortos da guer­
ra, cuja decoraçlo interior serl todo de porcc­
la.na. 
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Tax1s aereos 

COMEÇOU a prr.star serviços, no fim de Ja­
D<0lro, uma linha de taxls aereos, entn 

Calais e Douvre~. Nela, são utiti.&ados nns pe· 

f 

'"·~ 
quenos aviões de quatro lugares. Não e permi­
tido levar bagagem alem de pequenas malas de 
mão. O preço da viagem e 2 libras e mela. 
Para obter um desses tuls-avlõe'o é necessá­
rio garantir o pagamento m!nimo de dois lu.ga­
res, mesmo que se trate de um só passageiro 

Comcidência 
T TM interessante magazine lisboeta public~va 
U ~ um artigo ilustrado, !iOb o Utulo «O sorr110 
do Rei de Espanha> no próprio dia cm que o 
soberano c1panbo1 chorava perante o cad6vcr 
de sua mãe. Uma slmplea coincldencla. O ma­
gazine vinha a publico no dia seguinte aquele 
cm que entre os bra~os duma Ala, expirava re­
pentioa~ente a nobre senhora que, ~m tão di· 
ffcels horas, soube levar a porto de salvamento 
uma P'ande nau de E•tado. O magazine estava 
feito, quando chegou a noticia; era lmposs!vel 
substituir o artigo. Mas não deixa de ser curio­
sa a eointidencla que põe diante dos nossos 
olboa o sorriso largo e franco do rei de Espa­
nha, no preciso momento cm que êasc sorrho 
se apagou, decerto por multo tempo. Afonso 
XUJ foi o grande cnlevo daquela a quem Deu• 
fez a mercê de chamar a si brandamente, num 
leve suaplro que não chegou a quebrar o silen­
cio pesado do Policio do Oriente, adormecido. 
Por multo rei que sejt e homem bem capu de 
sentir a enorme perda que sofreu. 

Médico e humorista 

O r.rofessor Fernando '\\'idal, recentemente 
alecido em Paris, com sessenta e sete nnos, 

era uma verdadeira sumidade medica. Foi ele 
quem demonstrou a propagaçio da febre tifoi­
de por intermedlo da égua. Descobriu o fenó­
meno da aglutinação do• bacilos t1ficos pelo 
cserum> doa doentes, o que trazia um processo 
de diagnóstico duma rara segurança. 

A e~e se deve, em grande parte, a invenção 
e preparação da vacina antltlllca, cuja eflc6cla 

foi eonstâtada durante a guerra, e que t boje 
universalmente adoptada. 

O seu prestigio, junto dos seus ~un~s e de 
muitos mtdlcos, era enorme. No pnmetro dia 
de cada ano recebia a s.olenc visita dos seus 
admiradores e ouvia um longo discurso. Ape­
~ar disso o aborrecer, todos os anos flogta e1· 
tar encantado com a csurpreza>~ e dtzla aos 
seus lntimos: •Então, que querem?Se lhes ditão 
grande prazer o julgarem que me dão pra­
zer .. ·'" O professar Widal nio poupava alguns 
colegas e m dia, pronunciando-se diante dele 
o nome dum clrurglão que fizera uma carreira 
pemaslado dplda e e1palhalalosa, comentou: 
«Sim, e um rapaz uue sempre manifestou a sua 
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ção das Camaras dos Solicitadores, não deixou 
por este motivo de encoet.trar, apezar doe seus · 
multiptos afazeres, o tempo nccessario para se 
ocupar um pouco e de novo das coisas despor­
tivas, que muito precisam de actividades e de 
lnteligenc1u do valor por ele sempre demons-
trado. · 

• 
Gulllemot e um dos melhores corredores pe· 

destres da França. Porque os franceses chamam 
a 111.lle. Neveu o cGulllemot feminino», poder-se 
-há fazer Ideia do que vale uma gentillsslma ra· 
periga, que desde os 15 anos se dedicou às pra­
tlcas do desporto. 

Mlle. Neveu, que hoje tem oa aaos, principiou 
pois a fazer desporto em 1921. Em IQ2:2, impoz· 
se, triunfando no Cross do jornal cL• Auto•, no 
campeonato de Paris <' no campeo:nato de 
França, cm ccross country• tambcm. Foi envia­
da a Monte-Cario, aos primeiros Jogos Ollmpl­
cos Femininos-, e foi segun:da classificada nos 
Boo metros, balida por Miss Batb, de quem ma­
is tarde se desforrou, 'm 19231 batcmdo-a na 
mesma prova. Ate 1926, Mlle Ne11eu nunca maia 
foi batida_ Em r927, afastou-se das lides despor­
tivas, mas voltou1 ganhou novamente o seu titu­
lo de campeão de França e abal:rou <> record 
nacional doe 8oo metros. 

• 
O desporto nacJonal, cm quasl todas as suas 

manifestaçõ-ts, não ~ tomado a serio nem pelos 
que dizem praticá-lo, supondo que praUcar des­
portos é brincar ao foot· ball e a outros coisas, 
sem atender senão ao a,;pecto da vaidosa ext-

vocação ... Quando era pequeno, furavA o ven­
tre a tõdas: as bonecas que cncontra.va, para 
vtr o que havia lá dentro. lnlelizmente

1 
nunca 

era capaz de as concertar! 

Uma atitude discutível 

O marechal Foch adoeceu gravemcnte-sa ... 
be·o todo o mundo-com uma perigosa 

crise cardíaca. Paris inteiro, e a França e o 
mundo ae alvoroçaram. A' re1id!ncla do ven­
cedor da guerra acorreram todos os represen· 
tantes do corpo dlplomi\llco ,menos um: o em­
bal:rador da Alemanha. Um jornalista quis sa­
ber o motivo de semelhante abstenção, que os 
franceses estranharam muito, prlnc.lp.almente 
por não Ignorarem que o seu embaixador em 
Berlim, o sr. de Margerie, cumpre todos os de­
veres de cortezla, para com o marechal de 

-! ·U TO 
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CASA ESPEClALISADA 

J.UUARIO NUNES & C." 
(FILHOS) 

Pianos para rôlos tri­
vtaes e de mterpreta­

ção mundial 

108, R. dos Relrozeiros, 1t0 
LISBOA 
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blção, poodo de parte a preparação flslca e o 
treino orientado. 

Duma forma geral, o desporto portuguea t uma 
entrudada de todo o ono. Assim s e explica que 
fartos da aua entrudada de todo o ano os nossos 
desportistas não tivessem dado sinal de ai nes­
tes dias que passaram. cedendo a vez aos outro1 
foliões. 

Andre Routls, o magnifico pugilista funce• 
que na America do Nurte conquistou o titulo 
de campeão do mundo dog meios·le•es, baten• 
do Canzoneri. aprecia muito lntenoamente os 
prazeres da vida campestre porque neles en­
contra salutares resultado•, nio menos benefl­
cos à sua carreira do que o treino duro e vio­
lento do seu metier. 

Routls po•sul uma bonita herdade, onde pra­
tica os exerclclos naturais do campo e onde 
cria as suas vacas. exemplares de rRça. 

E' interessante em pouco de historia de.te 
Routls, que hoje tem 26 anos e é de Bordeus. 
Em 1915, tinha Roulls 11 •nos, motteu-lb.e o 
pal na guerra e a mãe não sobreviveu mais· do 
que oito dias, morta pela dOr profunda. Routia 
achou.se sosinho no mundo e nio quiz tocar 
num capital que seus pais tinham num Banco, 
nem ate hoje alada lhe tocou. Meteu-se corajo­
samente A vida, :fez· se aprcndlc de mecanlca e, 
quando foi chamado ao serviço militar, apro­
veitaram-lhe os seus conhecimentos. Foi para 
Marrocos e abi conheceu o aotigo pugilista fran­
cea De Ponthleu, ji então retirado e dirigindo 
uma escola de cultura flslca e bo:r. Despertou 
então no sett es'Plrito o entusiasmo pelo box e 
a sua carreira tem sido wna raplda ascençlo, 
de triunfo a triunfo, ate aer campeão de Fran­
ça, campão de Europa e agora campeão do 
mundo. 

lilA.1110 S4MTANA 

Hlndenburgo, O jornallsta curioso foi recebido 
por um conselheiro da embaixada, o qual se li­
mitou a por as mãos na cabeç a e a exclamar: 
«Não, nunca, nu.mca me dlrl&lram uma pre ga.ata 
tão indlscretal• 

Antroponímia Portuguesa 

QUE surprezas nos traz o maglatral trabalho 
do d.blo Leite de Vaséoncelos sobre os 

nomes próprios e aoelldos portucucseal Cada 
um de nós fica soabendo o que slgnlílca o nome 
que nos coube em sorte. Hi cousas que tõda a 
gente sabe. Nenhuma Irene, por exemplo, Igno­
rava que o seu nome significa •Paz•, em grego. 
M:aa todas as E.u!illAs saberão que slo •bem 
falantes- e todas as Eutrosinas saberão que 
sio «bem pensantes, .. '/» E se todas aa OIEva• 
sabem que são «azeltooaS>, todos 01 Cr!Joõsto· 
mos Faberão qu.c são cbõcas de ouro ... ?> Mas 

surpr<za de .. gradivel devem ter 08 ~em.lte­
rios ao saberem que o seu nome aigu1Hea •.. 
•vomilórlo ... l• Que lindo pensamento tlvuam 
os papis de todos os cavalheiros que, na pia 
baptismal, receberam ~ste misterioso nome de 
Hemlttrlo ... 

ESTE NUMERO FOI 
VISADO PELA CO­
MISSÃO DE CENSURA 
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À engorda das noi-vas - Pudor um tanto tardio -
O -verso e o re-verso da medalLa 

A moda soberana e omnipotente cxlae a mu­
lher estlllsada, alta, de llnhaa llnaa e es· 

guiaa. Aa virgens e os aojos papuo08 de Rafael 
deram logar ta frequentadora• dos <hu da 
Garrell e da Versailles que o bpls do nos•o 
Bernardo Marques retrata com fidelidade abso­
luta. 

llb1 ae Isto sucede em terru da velha Euro­
pa e da nova America, a Afrlca protc•ta como 
melhor aabe e pode contra a e11tflnçlo da mu­
lher. Multai regiões do Continente Negro sio 
outras tantu terras de eleiçlo da mulher gordo, 
anafada, paquldermlca, emllm. A '"ttllca parti· 
cular deHU re&l6es aprecia em alto grau a 
obetldade e uma lenda multo espalhada por 
palhota• e cubalal quere que a1 111ulber<S cor· 
polcDtaa tenham um caractcr m·J.ito mais bc­
nl&no, docll e afavel do que aa oulherea ma­
graa. Sejo, porem, assim ou nlo, noo palzes 
mwsulmano• do !-\orte de Alrlea-Tunlz1a, Arge· 
Ua e lilarroeo•-U mulheres dedicam li cooser­
vaçlo da .. aa e:ordura o• mc1mo• afaot e traba­
lhos que ao nossas elegante• empregam para olo 
perderem a linha eStlllaada em vo@a. Os twi· 
regs c1ualmente procuJam noiva• gordu e ana­
r.da1. 

Na Nlgcrla do Sul engordam •• mt todlca­
mente •• rapartcas como s~fo1scm aves de ca­
poeira el 10110 que a negra douela atinge a ld•· 
de oubl e que um enamorado do1 1cu1 encan­
tos contractt: com os pais da sua (Jtura con5or­
tc o quantadvo do dote, a ulimbuada• peque­
na t fechada a attc cha.-ca. Durante os mc7.t"s 
que decorrem att o casamento olo iic nem f; z 
o mlnlmo cxcrclclo: as suu unlca1 ocopaçõcio 
610 comer t tripa forra e dormir. E 01 pai• vi· 
glam atentamente a engorda. AI da rapariga •e 
pretende escapulir-se 10 rlgoroto tnt amtoto 

r.rc1crlto. Meia ou uma duzia de vcrgaitada•t 
oratcldas a tempo e horas, tiram-lhe tod• • •• 

veleldadu de re1lsteocla, à engordo, porque o 

negocio t 1erlo. O nol•o se a rap ar iga nlo crfa. 
baiihu, tem o direito de rescindir o contracto 
la se vai o dote por agua abaixo. 

Debalde os mlsslooarloa ttem cmprtgado o 
melhor do• 1cu1 esforços pora acabar corn este 
dcprlment& estado de coisa•. E' moda e a moda 
mc1mo entre 01 selvagens e uma coha tio res­
peitada como entre os povos civllludos. 

• • • 
M LLE. Simone Gabard era um tncantador 

• mas modesto manequim da Rua de La 
Palx que levava o dia a vestir e a deoplr as ri· 
quJ.oslmas • tollettcn que aa mlllo•arla•, arblo· 

cratas1 actrlze11 cantoras, dançarinas e munda­
nas em voga, depois ostentariam. Vtvla 1atlslel· 
ta e i;orrldcotc com o seu mister att que um 
dia a Felicidade a vl•ltou, elegendo·• rainha de 
P.a.rJs, fazendo cJrcular o scn nome e o seu rc-

t.rato por •odos 01 recantos do Globo, e entre· 
gando-lhe uma corõa, um sc.eptro e . . . um con­
trato para u cFolle• Bergc1es•. 

O papel n~o era multo dlficll de repruentar. 
MHe. Simone limitava se a estar una cacassos 
minutos cm acena, onde pouco ou nada dizia. 
Por ela falava a sua plastles, poil levava um 
ve&tido. . . um •ettldo que parecia talhado noo 
mesmos moldes daquele com que a nossa mie 
Eva paueava pelas umbrosas alua do Paralio, 

Era aplaudida com dellrio, mas os caloroso • 
aplau1os dos seue lnumeroa admirador•• não a 
Impediram quci>, um dia destes. entrando no ga~ 
bine te do empreiarlo, lhe declarauc pouco 
maJs ou mcnoa o aegufntt: 

- Devoho-lhe o papel que me confiou. O 
meu poder, a minha fa.mUla estão alarmado• 
"ºr me verem quaal nua dtante de tanta ge11tc. 
Gdtam-me •A rainha de Paris deve velar os 
scua cncaoton 

E falando as•lm a rainha, como uma rainha 
partiu .. p ara nunca mais voltar. 

O cmprezarlo e que, s'm respeito nem coa.· 
ii.ideratln J'l~I" dignidade rf'AI drmAnda no trl· 
bunal Mlle. Simone, reclamou do dela 8oo fran· 
cos, por falta do cumprimento do contracto. 

-Longe de ser condenada, a minha cliente 
de~e1 la ser!. licitada por tão magnlllcamente ter 

-Dt .. min11/os dlhaixo .U agua id I "''ªI'"' I 
-Ora; º"ª' ho quetn f.Sltja mo;s <Ú uma hora ... 
-Ohl "'as isso I 11m u1rdadtiro "'"'Í''º"ª'º· 

ONl• utd un arroio l 
-Na morgu• . .. 
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prutado homenagem b !eis da deceocla, brada 
o advogado da formosa demandada-. 

-Isso nlo pega. reponta o rrpreacntante da 
E.mprcza. O ano pasaatlo houve em f>Ceua cvc•· 
tidos mais dupldo .. do que os de Mii•. Slmo· 
nc e quem os 01tr nta jamais formulou o mlnf .. 
mo protesto. 

Emquanto o juiz não re•olve diremos nó•: 
-Seri de facto a deeencla que influiu no ti· 

pirito da !ormoals1lma rapariga para a levar a 
tomar tal resolu~ão ou nlo seria por exemplo, 
reco.nhccer que, demaaladamcnte e.s-postoa 01 
seus encantos aos olhos dos admiradores i• nlo 
exerciam a fascinação que provocam, quando 
dlscretamente velado•? 

• • • 
EM terra• do Norte da Amerka a mulher t! 

uma terrlvel competidora do homem em 
tedos os ramos da actlvldadc e progre••o. Na• 
scienclas, nas 9rtrt1 na Industria, no comercio, 
no mundo dos negocios, vemo-la marcar um lo· 
aar cuja lmportanc:ia irrlsorlo 1erla negar lhe. 
Duas biognflas comprovam esta aaserção. 

~llstreu Edward \Vlld•, uma das mai1 actl­
vas1 entre at actlvas . buaines.s-womcn• de tcr· 
ras do tio Sam t! dlrectora geral da Companhia 
de Materlal para Atceniorcs e a sua acçlo c~er· 
ce-sc stmult1ne1mente em Filadclfil. Clevc1aod, 
S. Fraoclso, Detroit e outra& cidades. Identificada 
em absoluto com 1cu marido, fundador deli.ta 
grande emprcra, no ficar viuva, nlo aô poudc 
prosseguir na obra trlunfantemcntc toielada co 
mo soube 11impllar consld"ravelmcnte a tua 
accil.o. A outra, .Mlu Mary E. Dllloo, eleita nor 
principio• do eori ente ano para a pruldencla 
do conselho de admlnlllração da Companhia 
do Gaz de Brooklyn Borou&h, começou "traba· 
Jhar, bicerca de vln1e anos, como stmple1 em~ 
prcpda deua compaohla e iradualmeotc . ... . 
ceodeu. na escala hierarqui~a, ate: atingir o 
mando .upremo dela. 

Toda a medalha tem reversa. Acabamo• de 
ver a mulher, dlgnllieaodo o seu sexo, Igualar 
o homtm nos poilos avançados da plutocracia 
e vamos vt·la1 embora dotada de todos' os pre­
dicados para triunfar na vida moderna, descer 
à dcgradaçb da ladrn asquerosa e vulgar. 

No dia 25 de Janeiro findo a policia parislcn· 
ae deitou a mão a Mlle. Jo•~phloe Jamet, sobre 
quem lmpendla a acusação de ter protkado 
furtos cujo valor ia 41em de um mllblo de lran· 
cos. Bonita, insinuante, lnnruJda pois al'm de 
diplomada por Oxford, fala corretamente ires 
idiomas, Jo1ephlne Jamet conseguia ser adml· 
tida, como cauelra, nos prlnclpats armazena de 
Paris. A sua assiduidade ao lr•balho, o seu tra 
to afavel, o seu de1embaraço1 numa palavra to· 
dos os reqal•lloll necusarios ao exerelclo da 

protisdo 01 demonitran possuir de •obtjo a 
no1aa cherofna• que nlo tardava a po.11ulr a 
inteira confiança do dono 011 dOoos do c61abe• 
leclmento. Um belo dia, porem, desaparecia e, 
passado pouco tempo, reconhecia·se que algu .. 
mas dezenas de mllhar de lrancoo de objecto» 
de valor haviam cgualmeote desaparecido. A 
1ceru1 rcpe1iu-1e durante dois anos freqOentl•· 
slmas vezer porque Jo1ephloe Jamt t mudava 
de nome sempre que mudava de estabeleci 
monto, afim de dcaplstar t policia . 

Depois do que fica dito uma coocludo "" 
pode tlrar: no mundo dos ne,goclos, como em 
tantas outras colsa1, a mulher nlo t ... nem. 
p eor nem melhor que o homem. 

SAUL TOPASBA 
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CRONICA DE 
LIVROS 

ALELUIA -vtrsos de Graci1//e 
Bl'Ollt-0. 

GRACIETTE B ranco, a llnica poetisa cujo 
·nome ~ familiar às criauças portu~esas, 

não se contentou-e teve bem justillcada rado 
para isso-com a invej•vel glori.a dos aplausos 
iofanUs. Quis tambem publicar versos para a 
gente crescida, embora não fossem versos para 
toda a gente. Bem baja. Só merece Incitamento 
e louvor-, diz lho alguem que vem olhando, 
com a mals carinhosa atenção, o seu ainda bre~ 
ve mas seguro trilho l!terãrlo. 

Especidiundo se na poesia !ntantll, Graclette 
Branco só poderia ter composto versos como 
~stes do seu primeiro livro : versos claros e 
Inocentes, cõr das almas a abrlr, e onde se des­
cobre uma emoção primitiva, um irrepr:lmlvel 
anseio de confl .. ão plena, de Infinita comunhão 
com milhares de alma• azuis e transparentes ... 
No jaTdim do seu ltvro, há versos que são erva$ 
humildes, e versos que são trepadeiras orgu­
lhosas; ha os que respiram resignação e os que 
sonham lmposslvels-lngénuas enormidades­
de candura e mlsliclsmo. Unlftcando, defen­
dendo e nivelando !Odas as pAginas, um doce! 
de purlssima çl;,.ldadc1 de flagrante e Intacta 
l>Ureza. 

Pteflro a primeira palie do livro e, ne•ta, dis­
tingo a poc•ist. •Prlmelros Passos>, que, por si 
só, concede à sua autora os foros de poetisa 
a •aler e de valor. ~'\os sonetos, Graciette Bran­
co t menos original, duma sinceridade mais es­
cravizada pela forma; numa p1lavra :. é: menos 
Graciette Branco ... 

O livro «Aleluia» revela, Jndlscutivelmente1 
uma curiosa peraonalldade literArla, que-tudo 
o Indica-poderá, cm breve, impor-se u mais 
incond!clo»als admirações. O único perigo­
com :a máxima franquez.a o apontio-está em que 
sobre essa personalidade actue o esplrito de 
imllaçio que, muita& vezes, nos prende à cópia 
dum modélo admirado e eleito, não "º" dei· 
nnd o procurar ser apenas iguais a nós pró· 
pr~os, e ser, amanhã, buperlores ao que somos 
hOJC. 

INFERNO BRANlO-rotnance 
de Eduardo Frios. 

Eduardo Frlas
1 

prosador, vale mais, sem dú­
vida, do que Eduardo Frias, e!abulador de in· 
trigas romanescas. E1 por i•so que •Inferno 
Bran.co» nos fez lembra" um c{Um» valorizado. 
sobretudo, pelas suas ltgendas felizes ... Ape­
.zar disto-apezar da cpattlda• que o esplrito 
lnventh•o de Eduardo Frios pregou à pena se­
gura que lhe pedia assunto-, •Ioferno "Branco» 
e ulll llvro de que só apetece di•er bem. 

Ficaria sob o pêso de ter cometido uma In­
gratidão, se fosse esmiuçar os pontos fracos 
desta obra, que me distraiu plenamente, duran­
te algumas horu. Quero •ó recordar, neste mo­
menio, que Eduardo Frias é um ctcritor de 
bom gôsto e de bom senso. Nas suas descrições 
das almas ou das paisagens, só raramente sur ... 
gem palavras cdiflcciB> ou expres•êSes amanei­
radas E

1 
se as atitudes dos seus personagens 

slo demasiado lentas ou menos hutnan.as1 não 
deix.am, por Isso, de obedecer à lógica !mpo•ta 
pelos seus caracteres de cxcepção. 

Thereia LE!T ÃO DE BARROS 

NOTA DA REDACÇÃO-Faz·sc nfcrencia 
critica a todas as obras de que nos for enviado 
cum.> exemplar, oferecido à rcdacçlo ou a quem 
subscreve a crónica de cLlvroa:it. 

O NOTIClAS ILUSTRA-

DO CONTA A VIDA 

INTEIRA DA SEMANA 

ANTlfOCOGIA 
RIMANCE DAS AGUAS 

A c/iuva, lenta, cahla; 
e ltmtamenle a cahii-, 
fi-ia, fi-ia, 

panda iá senlii­
saudades d' aonde caliia. 

E a agua clara e Yibeii-1,,iza 
que vem de longe, coi-i-endo, 

e para o rio caminha, 
pai-ece que vem dizwdo, 
a suspii-ai-:-• Tambem eu, 
tão cansada e pobresfolza, 
tenho saudades do ceut.-

E o i-io, mais ftmáo e largo, 
que ainda corre, doce e bra11do, 
eis que fica, mal enti-a11do 
no mai-, altti-oso e amargo. 

E o mar imenso, ondulando, 
marulliando lo11ga1w11ie, 
na confusão das lembn111ças 
lambem, saudoso, se perde; 
e diz, pela voz das ondas 
que vem, de longe, rolando, 
ai-eias mortas bti/ar: 
-• Tm/10 saiu/ades de quando 
1Jão era mar . .. ,. 

GUILHERME rARIA 
.............. ,, .. ,_, __ ._, ..... , ... _.._\\O.;D ...... WMI .......... -#-#'# 

O NOSSO CONCURSO GRAFICO 

De que cab~ça são es\es pês? 
Em virtude da grande quantidade de 

respostas que recebemos à 2.• •erie do 
nosso grande concurso gratico não nos 
foi possivel fazer a sua catalogação a 
tempo de, em o presente numero, dar­
mos o nome dos premiados. 

No proximo numero de •O Noticias 
Ilustrado• faremos a classilicação dos 
sorteados. 

ALLEGRO 
O anice 
alfa dor· 
a•ssen· 
11d1rd1 
laminas 
garanU· 
dl HS 
com11r1· 
dores. 

E3 

SE J! ECOIO.lllCO I! 
Comprando um «Aliegro> que lhe farA durar 
uma lamlna durante muitos meses toroand.> lhe 

o barbear sempre agradavel. 
Tenha cuidado com Imitações grosseiras que 

só o prejudicam 

A' vinda •>n foâas as boas •asas da especialidade 
Re-'Pretentantes pera Porlug;at e. Cotonlae: 

SILVA cS- 1ERENAS, LTD. 
!tua do Cruclllxo, 3t·3-º-Tclef. C. 26o9-Llsboa 
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NESTA semana adormeceram nas tstantes 
das orquestras •lofonlcas as partltures e 

os chefes de orqu,stra tiYcra.m tempo para 
pen .. r no que hio de dar •o publico guloso 
nos concertes que no Gloaslo e Tlvoll vão ter 
logar. Mas nem por isso a musica deixou de ter 
um Jogar valioso nestes dias de bullcio e des­
vairo. As fe~tas infantis nos teatros e e.asas as­
soclatlV..s dera.m-nos um extranho concerto de 
vozitas frescas e olhllos cheios de sol. Houve 
pf!11pl, m~siCll1 mu.itll m111ica, ho11v~ 11m.11 pri· 
mavcra de oiro nascida nessas pequenas gar· 
gantas que leria Inveja ãs melhores P••inas 
d.Os mestres consagrados e aos melhores sons 
de t;Virtuoses• de fama. Na amurada do Ternlro 
do Paç.01 onde quasi enigmaticamente reside a 
designação de Caesdas Colunas1 atracou um gra­
clo•o veleiro trazido das mari~·n• do Sado à 
corrente elegante de Tejo e que transportava 
um ra.mo d«: rosas foscas, crianças de seis a de?. 
anos em cuJas bocas brincava uma canção pri­
maveril. Vinham por na vida da cidade rumo· 
rejante e anodina uma nota de claridade e de 
bucolismo. E a1t suas vozes cantavam dcmiclo­
samente a ingenuidade e a ilusão dos seus 
anos tenros: 

Caso curioso: a pequena embarcação tinha o 
nome de •Dante •. 

• • • 
Num dos bailes infantis entre a multidão crc­

ancll d~staqucl uma pequenina de olhos claros 
e flguriuba esbelta caracterisada cm Mozart, 
casaca da epoca, em lllac e punhos de renda 
como no celebre quadro do Museu de Viena. Os 
jur\• dos bailes iilíantls nem deram eor ela ... 

Nesta semana h.ouue só esta musica da pc· 
qucnada, zumbido encaatador de abelhas de•· 
cuidadas, melopela graciosa de almas que des­
oonheccm a vida. 

Só ho••vt", a 11erlo, um coo certo: A Acadc .. 
mia de Amadores de 1\111slca fez muito boa 
musica na sua tc6ta de carnaval. Houve r ceita .. 
ções, córos inbntls e evlden e!ação de raras la· 
culdades por pequenos executantes de plano e 
violino em que tomaram parte os alunos M:atio 
Machado, Crlstlana Torre•, Nicolau Cardoso 
Ma!tins, Isabel Barreiro, alem duma orquestra 
canohosamcntc en•aiada e regida pelo p~ofes· 
sor Pedro Blanch. 

NOGUEIRA DE BRITO 
••~'"'"'"' .. ,,.,,.,,,,, .. ,,.,. .. ,. .. ,~,,,.,,., .. , .. ,....,,,...,a,.....,.., •••••• .....,. 

Uma obra notável 
de Antonio Corrêa d' Oliveira 

Antonio Correa d'Olivcira, um dos 
maiores poetas portugueses dos ulti­
mos tempos, autor de livros notáveis 
de grande emoção lírica, acaba. de en­
riquecer a literatura nacional com mai~ 
um belo livro que se intitula cTeresi­
nha• (Milagre em cinco quadros). E' 
um poema de grande vnção religiosa. 
em que é elevado à mais deliciosa 
grandesa mi.tica a figura insinuante e 
bôa de Santa Teresinha de quem os 
nossos escritores contempor:l.neos se 
teem ocupado pelo seu nimbo moral de 
Belesa Cristã. 

O NOTICIAS ILUSTRA­

DO MOSTRA-NOS A 

NACIONAL VIDA 
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cVelharias. -
quadro per­
tencente- ao 
sr. Carlos de 

Sci.xas. 

cVarzea dos 
ArcoD (Ana· 
dia) - perten­
ça do sr. Dío-

go Barata. 

(Cliches Fer-
1' C ir a da 

Cwilia.) 

A poetisa Graciette 
Branco 

«Ü Noticias Ilustrado• tem o prazer de 
apresentar hoje aos seus leitores 

o retrato da autora do Livro de poema·s: 
cAleluia• que esta despertando um gran­
de interesse nos meios Jiterarios e cons­
tituindo uma admiravel revelação poeti­
ca. 

VIDA ARTISTl<:;A 

A Exposição Fausto Sampaio 
no Salôo Bobone 

O pintor Fausto Sampaio expõe actualmente no 
Salão Bobone 39 trabalhos que tem sido mui­

to apreciados pelo publico e aos quaes a critica tem 
feito largas referencias. 

•O Noticias !Iustrado• reproduz nes ta pagina al­
guns dos quadros do ilustre artista . . 

to de 

meu ir· 

mAo:t. 

Portugal na Expo­
sição de 1:,,evLlf)a 

CONT LNUA a trabalhar-se com 
afan para que Portugal tenha, 

em te• 1'11$ de l':sp:1nha uma repre· 
s~ntnção á ·altura do bom nome 1Ja· 
c1onal. 

Pintores, escultores arquitetos to· 
dos afineadamente dão os seus esfor· 
ço~, ultimando as sua~ tareí>1•. 

Do pintor }.fario Reis reproduzi· 
mos hoje um dos adrnir~vejt; «pan­
oeaux» de azulejo que se destinam 
para a decoração da Galeria de Ven­
das do Pavilhão Portuguez em Sevi· 
lha, assim cor""':> publicamos o retra­
to do artIBta. 

F_, 
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O CHEFE m; F.51 .\T>O 
TF.ST EMUNHOt.' O RJ.:<;15 -
TO OE U~IA CR' ,\NCA 
NASCIDA NO HOSPITAL 

DE S. JOSt. -
O boapltal de S. Jor.C fÔl 

ha dias teatro de um 
acontecimento Jo~dito. Pela 
prime ira vez, um Chele de 
Estado, testemunhou ali o 
acto ele reKIMto de um rocem· 
na•cldo. 

O sr. Pro1Mcntc d• Repu· 
bllca 11pndrlnhou, com sua fl. 
lha, uma menina, filha de 
ForLunata da Silva, morndo· 

"ra Dft ru• do .Bomformtho, 
na, 11c., e cu ada com Joio 
Curad o.t. comerciante do 1>01-
10 da t.tpado, concelho eh 
Marvlo. A no11a ::;ravura 
lóca & u•lstenc13 à 1lrnp•tlca 
ecrlmonlL 

O tr. Pre1ldonte do Mlnl1terio e o sr. Mini•tro da Guerra depondo flo· 
rea nu camp .. dos mortos ·de 7 de Fcverelro.-{Foto cNotlclau). 

CABELOS SUPERFLUOS DESA· 
PARECEM COMO POR MAGIA 

U1•/ 11mpre VEET qve ó preferiáo por mllh~• 
dt 11nhorH em Iode t parte do mvndo 

DllPOBIT ARIO t 

J. W. CHASTER LTD. 

RUA DA CONCEIÇÃO, 35 a. •-LISBOA 
TELEFONE C. "9-4S 

GUWljC!fPll 
Em Londre., por 

uma pequena qnan­
tla e com a pusa· 
crm de mela hora 
pur um hosplta~ to· 
doe podem ficar 
completamente lmu· 
nlaadoa da tcrrivel 
gripe que, neote mo· 
mento, anda desen­
freada pela curopa. 

(Foto .vu. ). 

• 

El• um .. kieur> executando um magnlllco •alto. Nota·•e 
tomo no ar, se volta para. a e•querdu. -(Foto cVU>). 

U~IA SOYl· 
DADE D O 
EXERCITO 

RCSSO -Ela como, 
actualmente, 
nu regH5ca 
nevada•, •o 
exerc.ltorua• 
10 1.ranapor· 
ta 01 feridos. 
por melo d~ 
umtren6-au· 
tomovtl. 
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LISBOA HISTERIOSA 
E NOTURNA 

Prosa de Artur Portela - Fotografias de Ferreira 
da Cunôa - Desenôos de Martins Barota_ 

A cidade dorm<-onorme e Intacta Entlo 
dos s~bttrraa.cos da sombra. larvas buma~ 

nu que tlvenro uma vida t um nome, um pas­
sado e um lar1 •"Cendcm devagar, tnqulelas, 
tremulas, conlrangida<, fugindo A policia, t luz, 
ao !rio. Slo C<nl<nas de dctgraç1dos, que lar•· 

j m como dt• O• deu ito• apo­
drecido~ DO• cacs, ,..i sem cnc-r-
2ta para lutar, nec trabalhar. 
1J1·01 com barb.l~, neve que a 
lama do sofrimento emporcalhou, 
01azalbado• apenas por una res­
tos de rc•lgnoc!o e ptla cobar· 
dia da morte. Ha mulhcrca sem 
•czo e sem Idade, de boca rcpc­
lcatc, onde a baba de fome e, 
tal•cr, dum dcstjo, cai como um 
hcorro tõrvo e rcpugaanic Ha 
erg ls-c rate• slo os mal1 felf .. zc., porque nlo •abcm de que 
cõr e a altgrf•. ! ia crcança•, ma­
Rr.i-., di•formc•, carjcaturadas 
pela dõr ou, flzican:eate, fnccm· 
plcla'll pelo crime do amor enve· 
ncnado. 

Voguelam como bordos acos· 
Jade., batcndb a llaba muda das 

doeu, ond• • .. ua do rio r<goup maldlç6u. 
~tn~em lt chrs:a ' E ' o lcftrno, mas o Inferno 
n•gro, Vlllbacouto de leprozoo e de ~rllbtlH. 
Feridas em pút, que nio •aram Frridas dele· 
pra. Crim1no•o• que fugiram ao dcgr~dn-e 
mataram. Atloglram a ultima degradação. Folia· 
lhe• ainda um P•"' .. º• aquele que os- atira 6 vala 
comum ou 6 1rpuhun da• oodaL 

G"ndc. maulços de 
•ombra. Miihões de sa­
coa com pão, mas eles 
nlo roubam. E•coodem­
•e. Aqucccm-•e com o 
proprlo frio. E quando a 
neve cal, •Obre a lama, 
onde delir•m, c .. tomago 
faminto, - ela que a rus- ':''<F_...,_ 
ga, fmp1acavcl, o• ctrca ~· 
e erende. 

Jl nio ba que ht2fr ! Fugir para que, •e o 
de$llno é todo la;ual ? O• no cadeia, ou no •bo· 
tcl do pinho•. 

-Ten!I a .. a ?-per11unla o po'icla, compas· 
alvo. Ele •abe ll o que e ter C'a<a ! N · m ••· 
quer se lt-mbra que a teve. Nnlguns, cxltttc 
alada um 1 tmpcjo de mtmorta

1 
quem snbc se 

t aonho, •onbo interromr-ido, e crnlo ditem 
que tlm, que rr:orartDl, numa Telha b•rr•ca., 
lmunda, por eamola, ~te o dia em que for.tlim 
upuloos. 

-E não trabalbu ·1-volw o policia. 
-Onde 1 Nem todos 01 dias como, e o que 

como, ~ o que os outro• deilam 4 valctL 
111 moito tempo que vim p1r.r aqui '-E' a 
aua bis.torta, contuza, trair" vtvo. que vem aos 
borbotll••-Nnaca conheci 1 fclicldJde talvu: 
ela exi\ta, tal•e11 mas n!lo •cl aondr Um dia 
conheci uma r1partgufoha, fra pobre "como eu 
e lrl•le e linda :,Qu•ndo queria rlr~bor•val 

chorava! Aia is tarde <uef com ela­
< hovl_a como •itora. Parece que o 
CCll t1aha pcaa de n~. 

E. a morreu - ji I& ,~10 dez ano•, 
\ int~ Ji nem me lembra. "r. gu.r· 
da [ .\qui estou ru e a maldl~~o. 

"-'te ! o primeiro da leva. Ji ll 
vai, !ioosmbulo, na mancha <!a noi· 
te que o dc.,ora, rs.lcando a l1f0a, 
' morrinha da eh.ava, Jn,.ldlo•a, 
com uma ponte d! l<bro !\. poli· 
cla descobre outro, deitado • b 
um vt!lbo barco 1baadonado. Cbel· 

ra mil. Tem uma perna apodrecida. O .itola· 
mcnto roubou lhe aa cxpreS>õe•. Olba para 01 
~ardaa, cspaotado. Não acredita que a lu1 da 
lanterna furta fogo o revele, na camara escura 
da trtva. Tem vm• tatuagem, no breço. Foi 
marinheiro. Viu Alrlca e viu ladi1. Um dl11 
num cruzeiro looelaquo, perdeu o navio, nol\ 
br>çoa duma mulher. Alado foi p'lcador. Mu 
a doença corrompeu lhe o corpo, pula de saa­
guc e matcrta ... 

O terceiro .. Qualquer coba reapfra, sufoca, 
ratremecc •Ob a rn-na de pinho ... Pois t po .. 
61vcl 1 Pu:um-lhe pelai pernas. Sacodem· lhe o 
sono. Ele balbucl11 defende •e, ptga na lama 
e btlja 1, bumllhaao, com medo do que pode 
ser pelor: a prislo. 

-Nlo! ... 1-ão! ... 
Ele .. tie porque. Tem dola crime• a curo 

prlr e •C"•cnta 1no1 jà cumpridos. 
Entlo, levanta·se1 flage que procura ol.to 1ef 

o que-. Corro para ele, num g~'to de espanto e 
de tenor. Jt e tarde. A punhalada foi funda, 
certeira. A 'ua face, lronica e amarga. t .. m ago· 
ra. uma brancura dlvlna-extatlca ao perdão de 
Deu11 que ele no ultimo iast .. nte reconheceu. 
Cal •obre a lama, de borco,-rodllba humano, 
entulho humano, lima lambem. 

Agora ~ uma mulher. E' meta Jou<>a, e tt-m 
dois ftlh?1. Fllbo• do acaso, da sombra, e d1 
noite. FJ.lbos do mal 1 . •• E a ru•ga contiau1, 
batendo as doe.a•, onde outra• larvas humana• 
fermentam. Carae nma~•ada em dor, em Cll· 
panto,-carne que tem (omc, mas fome cróa, ar· 
dente brasa nas entranhas, tio voraz, cruel e 
lnsaclavcl, que o pão que comcmo•, tmboraceja 
do tnbalbo, nos pare.te um crime, um roubo, 
uma fgnomlnia a:tm nome. 

Sinto ao longe um vonar conluio. A noite 
agita-se. A sombra e.ire mece. Sol. . col .. 
rrol. .. Dc•grcnbado o grito vtm nas azas do 
vento, croci•ando como os abutres, quando 
paisam sobre os ccmitertoa. . Não vale a 
pena! O grito e ioutll E' o •ulcld1 dc•ta noltt, 
o oltlmo cadavcr da does de Alcantara, cuja 
blatoria os iornai1 amanhã dirâo em tr~z linba1 
see•t, eortantcs-lrrevogavclt. Tre1 linhas que 
não acrão as ultimai. 

ARTUR PORTELA 

• • • 
N011CIARJO:-Joaquim l'illpc-t8 prl1õu1 

:>li prl•õe&, lnumer~• prl$6es. Taat11 as prl•õca 
como u rusgas. Prl•ões pcrlodlou, cada prl· 
110 t um banbo-e uma noite debaixo de telha. 
No Albergue nlo o querem. E' demais conbe· 
cldo. Nem lar, nem fogo, nem pio. Um resto de 
caldrlrada cm dia de festa. Uma esmola, ao do· 
mlago, no arcai dos Jcronlmo1, t aalda da mi• .•. 
A~ua du fonte• publicas, cõdcao do lixo das 

padarias, peixe podre dor dcapcrdlclos da ri· 
beira. Prcaa da alflll1 e da tuberculoae-e ele 

tranquilo, 10 sol de Alcootara, a aul•tlr ao 
combate. 

• • • 
Vendia po•tals aos utran~elros. Nem paa 

otm mie. Era a •Ilda dos Postai••· Atorcne, 
olboa verde• uma ª'ª ntgra 
de cabelo &.obre a tet-ta e1· 
cura. SardaL Morena e de 
sardas-ma• pio rra feia. 16 
ano•, os 1cfos elas.tlcoa e rt· 
jos como a pele de lóca1. 
Um corpo •eco e angulo10 .. 
Os pts sempre ntls. Nlnguem 
como ela, o!crecia oit cpos· 
tal111 das vl\ta5• -ou entlo, 
pelas noitc•t esperava os es· 
trang~iro• nos cacs, para 
lhes deixar, com um beijo 
aensuel na baca, algumas vio· 
lctas velbasao peito. 

Uma noite, sob as Arcodu 
da Allandtgo, um garoto acer­
cou-se dela. Tinha vendido 
a tostões beijos lndllcrenles. 
Mas aquele era ~a tguolba. 
Vinha como ~la, a medo da 
poJicie, acoitar .ie da chuva, sob a velha arca· 
ria pomballm. 

Aeoncbegaram se um ao outro. Um beijo 
quente, prolongado, mudo-os uniu a noite ia· 
teira-ate que uma luz frJa, aclarou, com re.rle­
xos de prata, o grande cava lo verde da e1taluo. 

Quaodo um ano maii tarde-, uma gravidez de 
morte", a le•ou ao Ot'Slcrro, a cllda dot Pos· 
tai.s> t-ra um farrapo. Hoje t: uma sombra h:oun· 
da, deambulando na tragedla silenciou d•s 

docas, 1coltada aob o pinho 
das descargao. .. 

• • • 
Maria de jesut, doze anos, 

descalça, •orrlso palido, e uns 
olhos !uivos, que porecem ar· 
ra.z:ado1 de lagrlmn~, mesmo 
quando o sol os Ilumina num 
carhbo. Elc-Antonlo ferrei­
ro. mais dois anos do que tla. 
Namoram·se. Não teem pat, aio 

leem C.••· 'cem o .seu amor logcnuo. E.1 rouho 
na sua pobrcu. O Antonlo Ferreiro e gato dum 
barco de pCica. Quando regressa do mar alto 
dlo·lhc parte na lata do peixe. 

O Aatonlo divide com a Maria de Jesus. 
Olham ae muito filos, eotcrnecldos, contentes 
de estar< m juntos, e de Irem as.lm pela vld1 
íóra, se a mlserla os nlo 1cparar ..• 

• • • 
Ht clncoenta anos que anda ao tror,o. O go.n· 

cbo rccurl/O a ••cola de rcrapllbc ra,-c um 
andar conudo, entorpecido, vencido Cb1ma •e 
Vassalo Bollra. Dantes, quando a policia con· 
sentia, o tnp> e o papel ainda davam oito vln· 
tens por dl1. Mas boje- -lcm que fugir. Acordar 
cedo, e Ir per esses bnlrroe de luxo 
e de felicidade. Ma• ate nos calxo· 
tes ae •tnte a economia. senlo 
a mlserla da cidade. Pouco . . tio 
pouco, qae. Vas~a1o 8.&lha abaudo· 
nou o •Cliclo~. Foi pre•o como 
vadio. ma• ocm para o 01110 o man· 
cbram. 

Outra vex a rua, e sempre CI· 
coodldo, •fllcto, «ceo•o da pollcl1, 
este \'1saalo B•liz.a que no• olba hu· 
milde, e 001 pedt: um ccigarrl· 
nho>. 
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' b a 
SECÇAO CHAFl/.D1STICA SOB A DIRECÇt O 

DE •VISCONDE DA RELVA• 

7 oda a "'"tsrmtim<ia rllaHva a uta S<Cfâo da:1 
'" md<l'l~da a Amtriw j. L Coelho, Ru" L'. 

Pulro -,, r&-LISBOA. 

ANO 1-N.• 45 
4 • TORNEiU 

FEVEREIRO, 17 
1 9 2 9 

RESULTADOS DON.• -10 
Produtor1s 

f)r:!ADRO DE DJS7 INÇ..10 
º ......................................................... -. 
[ 

FONTELISIO, 1 

1 

N • 3 s _v_o1_º'-, 

N.º 1, de •Ait Larba.:1.. • . ~ \'otois 
N.o 4, d~ cSafda..,li&J>. • • • • :\ 
N." 12. de •Chlca Sa!ohi:a. • 1 
N.º 1U, de •Rcnandof• • • • • 1 

D1cifr"tioris 

QUADRO DE HONRA 

A. D. MEIRA- .U'RIC.\!'\O 
Com 20 decifraçõc• - Totlllldadc 

JüTEMl.RA, 18-IRM.\OS GATOS, 17- .. "1 
CAPITAO BOCHE, 16-LAURITA, 15- : 
SOBA DA TORRE, 15-TANAGNA, 15-: 
FONTEISIO, t3- l'RANC l ACIS, 13 -11 
JO \O COLORAU, 13-TREMPE, 13-SA· 

PINHOS, 11. 

OU1 ROS DECJFR.Af)URES 
Colltnt, , -Manuela R. \\~ it l('~ 8 Artloil~ 3-\'ls-­

condc do f'rado, t. 
O.cifraç/Ju 

1 P1•pa~f110, 2 NauJr&lfS', ~E.li C.\S.-\ IJ<J Fb'Rflf;'/RO 
l'EOJi ;\PJ;"/RO, i &m-ftld11du, 6. <l1•stt." \ti, U.). t> Mu­
rlutlcu, 7 Chutad'l, 8 Adf'r11u, !I AhlVl\t>, •O Pé~ltt·leru, 
li Mwtrconlgrnmo. 12 .RJJret.i, ·~ 1!.•tn ,•cl lt1, 1~ <;olfrlo, 
11) CtU'11pl ·1 ha, 16 Entb1u, 17 "rco11:0, 18 "ardeno. 10 Ru· 
hlcl\o, 20 Topada. 

BICl'CAS-N,1;v !5; .5 e I' rei.ptctlvnruenle de Fonte:­
lfrlllo•, -x1iiato' e ... oucrrelro e MonJtt"~. coin t decifra­
clorcv cada uma. 

O&l\Tll.EZAS-tAffkano• e ,\'laeonde do Prado• 
a.lm ... 

~NIGJl.A E.II ~'ERSO 

Trabalha~• ao Inferno ~ataná•. 
Sath~fth<', risonbo e Pr•ztnt~lro, 
Remtxendo com férrea h:~n8% 
Dcruutos que sritafa num < aldélro, 
Nfata batem ,\ portct. -liuMcaa r,oz? 
Ohi~e o diabo 11Je51re e Slftlh0rfc ro 
1

" cornuda ";sit.a, ttue dftroz 
R1pcre~a co1n semblante de CArntlro. 

Eu sou um Deus, 1he diz o \!ltltonte, 
E -re.abo con\lerter-te1 meu trat1ntel 
Satanás, irritado, arala em :1n11l1. 
Atlra·se à '\'isit•. e "'dois untdo111 
flt1er:em tal balblirdla, QUf' o• r1.1ildo1 
OuvJ1m·1e a cem m1lb1• de d s\dncia. 

Ll•boa JÊSO 

CHARADAS EM VERSO 

~ Minha Maria. ten.c11/Ja1/o. -~ 
Com o •ManeJ. dfl •ti. ,loana ... 
Olhá !-IUC •am~ é toltritdo •.• -1 
Mas dOIAt Jé nlo e para dllf ª'"ª 
Ao que fôr maf& des1•f.!/(1t/Q. 

P()rlo SAIDAVLIS 

{A cArtinit)l•" retr/M111u/o) 

OJda o Riso 110 Ch6ro:-1 
-Eu •li\"io o penar ... 
-Quem o al <"ia sou e-a. 
Porque faz bem o chorar! 

~f'~~f~~.~e .~!ri~r;-~~-~:. 
Mas ama oada atrc~da 
Atirou co•o Cbúro ao mftr. 

1:: no <Ç"~lo-trlttte IR"'" l 
Com as roupas • plnshtt ••• 
Deu tanto rlao ao Riso 
Que chegou e arrebentar! 

a 
Apro\'t:ittm dêsfe caso 
A c onclu,.ln a ttra.r: 
- Qi;:e sohe du.ro cauig-o 
t~ut:a1 a ai te quer"/ouror. 

I 

P.Xc. a t e V•rzlm RUI SEl.(;l<I) 

~ r. •\'tsconde da Relo;a•: 
Eu em t1tle •ilabadas 
Venho ptdlr se consente 
(~uê l'll entre pant lt!I' c(.har1du1:- . 

A corr1.çpon1/l11cia sóbr1 esta st,ç6o pódc ser diri· 
fHÍa a P111l1·a /\tachado, GruHIO Llln .. drio, R"o 

Jvms, n.• 17. 

N.• 43 PROBLEMA 

Ed. P•pe 

2.11. m'nçlo; Federação do.,. l . S• A. 

Pretas (13) 

Brancas (10) 

Mate em doi1 lauus t2> 

Soluçlo do problema n.• ~~ 
(Martint) 

1 T-t1, T:i-:T; ~C ;. 
BxTo ~D·C::·t· 

outtaa ~ariantes eçidtn•t11 

P!CklRD 
CARROS DE 8 CILINDROS 

o mais elegante dos 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!COITOS!!!!!!!!!!!!!!!!!! 

Pedir io!ormações e visitar o nosso 

SALÃO DE EXPOSIÇÃO 

4, P. Duque da Teretira (Cais do Sodré) 

AGE.VTES GERAIS 

Orey Antunes & C." .C."e 
LISBOA- PORTO 

d a 
Se lü:r~1 eu ti\;'t:t,-2 
:-;e a" dt r entlo sia.anda. 
TAo. OQ\f>D triirud 
tJu.t a ledo• P•sio •lwblda-.- t 

e prometo lr•balb&r 
Att Ir p'ra o cem1tério 
B1>perando a «lt:oorúo 
Tudo aeu 

5 

5 
MJST1 R MISTI l•IO 

J",NIGMA P1GlJRADO 

FONTEI.l:SIO 

C.IJAR.ADA AUXJLJAR 

(Por ltl•"s) 
Ci -ola-Petsred.a 

ICO-Açerslo 
-e»1a-Ca.tdo 
- ICO-E.9C1l!O 
-ola-Cabeça 
- oco-Eml>açado 

U.arro dt roe:lnbo preto 
CA.scal• ANt::Lf;.; 

C:llARAD.A EM LOSANGO 

. . . . . . ... 
Consoante 
Baodtlru 
ReberrAn 
Pt-t;!>OI VtlhlCB 
Conf;oante 

Ll'.iboa RECRUTA 

CllllR11DA EM QUADRO . .. 
• 

Habilidade 
Verdad•iro 
Frio 
Acti1. 

Lisboa COL lllRJ 

CllARAD.AS SJNCOPADAS 
9

6 
Parii.. ou por aqui um magote dt ~tntt, que traos .. 

p t a helro de um sollo.-$-2. 
Ll•bo1 CARDEAL OE Vl(JNV 

10 (.Sentiu fl1itunt a'lolo com o •1;11co olio~o dO ,/m-
bro-?-~4 2. 

Li•boo K. VALETE 

CllAR.AD.AS NOVJSS/JfAS 

11 Por traztr eom bt.t: frio uma •t>UlidurD I~ 
dei a miaba •mullllr• u11a r~or«tlSIJo. • 2·2. 

Lis'oa A. O. M.EJRA (A. C. P. B.l 
12 Pai lmpo&ta uma 9rande coauihlll(do a tôda 
mulh~r l1ctnna, -'2-1. 

Li•boo AFRICANO CA. C. P. B,l 
(A u111 ... Mtlr.:>) 

13 Parn nmo•tra' trago aq·J/ uma la&ea de 1/ 100 ... 1~s. 

Ll•boa ARTl!NITV 

tAo Ptn,,rllo charadista cArtiuh)"l 
H Sei de um rap1z qae n4o MI á t'6COID de ln.stru· 
:-61 pri.Ur.a, para •P•~dtt a ort1 th po,tar. -s-c. 

Lisboa CAPITÃO BOCHB 
15 Adubo de. •JN/.n '4. Ponugal· aroctu1 bOa oarl#· 
dad• dl// DM1nd02 dtud11a~-'2-1, 

M.alta CHJCA SALOIA fT. B.l 
16 LI «1ta rtçl•ta co"O ateoçlo t -çotréa como t ht~ 
fundedo o til &ioato.-J-1. 

Gafa CONDE SAl:!l'OO 

17 Coma tudo quanto \1tm de1crfml11ado no rol que 
mt manduu o rarq11/vlito.-2-2. 

Lisboa DON X 
JS Í!lt aJori.1 .. 10 l'dll'nJÍ/J. ou IHJ.&M4. para ,.,, ,,. _._,. 
cJt11 a aU11cdo da •t1am>rada .-2-1. 

P6rto RENANDOt' 

19 Num 1err"'ªº ''"" me• QuP prod111 poaro triao, 
plantel ba .. tlo 0111artnth.-'J.-2. 

S. Julllo da Barra SOBA DA TORRI! fA. C. P. 11.• 
~ t!.tte molho dt. /ffl>(U fol ~endldO POI tUlll /11/r/• 
11ulsta.-s-1. 

Mafra VISCONDB DO PRADIJ IA. e. p, Q,) 
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ntult vl'-CO'º" e bcn ornamentado'> c;, 1.1c (iz 
• CQTSQ• na Avenida da Liberdade. 

O CARNAVAL EM LISBOA e. 
QS carros que tom:uam part• nos folguedo11 carnavalescos 

realisados na Av<'nida da Liberdade, com fins de bene­
ficencia, e as diversõe~ de caracter infantil, constituiram o 
melhor e mais curioso atrativo do Carnaval de r929. Pqde-se 
dizer que o Entrudo em Lisboa se reduziu a f''sas festas 

Oau ~ri•nça• <'llj0> •CO.tamu., ociginals e de bom go•to, chamaM1m a atcn· onde se e..'thibiram algumas notas de bom gosto e originalidade. 
çã<> da cidade. (Cl" b F · d C h 

GENTE QUE SE DI VERTE 

O C.lRl.4 l' Al 10 JIAXIH'S,. -O cdanclnr, com ot aeua uptctoa noctlll'lloe, com a tua fH• 
rica exprcldo1 plenamente prr:lda • toucada de huui 

com u mulhcrea ae l>ocu cm brua entre champa111• e acor• 
dea de t..,..z•-o cdanclng•, o <cabaret>, 6 boje uma neceNlda· 
de da e vlllaçio contcmporancL 
~ toda a pane do. mundo onde ac vln com elepnei& • re-

te és • erre1ra a un $•). 

quinte, existem n.• caau de noite que 
ot elegante•, ap61 o J•nlor, d, cornm 
com a preacnç.a das 11uaa cAJ1acn_" ••• O 
•d.tnclngo ~ o capect,culo mal* moder· 
110 e diferente de•te •~culo XX IJ.o dl· 
namlco e Intenso ! 

O nO!'so- dtnxim',. na opulcncia dos 
s eu 1alõcs e n.- pompa da• '"ª' fe•· 
111; com a alegria doirada doa • cu• nll.· 
meros de 4V&riet~•·; com a • tut buU 
ço1a e c1colblda frcquencla t o •cer­
cte .. nocturno que te impõc- como um 
do• melhores, senão o melhor, da Pc· 
nlreula.. 

Nesta paglnn focnmo• dol• .. f'~éto• 
do• bailes dt: Carnav:1J qvt:, 110 ,~fa .. 
.xim's• esti\1ernm t! ... trnlcjnntt·H d1.• u\f! .. 
&ria e luxo . . . 

(•Clichés• Fc1•relrn dn Cunh•\ 

• 

o 
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,foncxiblc• o n·.aior monoplano do ~iundo. Tudo em me· 
t.11, a:-; :;1.1; s :11.íl!I lC~m 43 inctro"' de envergadura. 

~u u,M .(.auJ!Q.lb. Farm.o.n», de dol~ motorc.1t, de uma. vcrdoulefl:'.1 t.!Xprc\~!o 
arqultelunica. · 

m.an•COI 
cabtç 
de tartr· 

poanro 
vó~dnr , , 

·-

:Este 4ldroavilo •Rohrbach• du rante n •amcri•eage• lembro um enorme cetocco levantando 
e•pum• ... 

-~ il'"""· _.J-----

n!lo ten\1 na verdade, o ;i.s;p!:tto de um 
blgant 1co mo.cho'? ... 

O hfd,roa\'l&o •SuporwuJ• tt:m a linhtt .11t·u"" d~ 
um •yMcbb de recreio ... 

D ESDE que o Homem, um dia, 11u111 

rc:lampa~o rle genio, ioventoll a 
roda, logo h rou, p a r a · e 10 p r e , 
realisada a base de todo o tran-­
porte. E vieram os primeiros car os. 
Rodaram os seculos . . . Dia a dia asei 
vilisaçõe~ foram criando, <:onsount~ ª' 
suas necc,s1dndcs esteticas, os divc:r­
sos aspectos dos seus meiv' de tran'· 
porte. Depois do dominio da terra 1'11 • 
gou, n~ste !-cculo em que v1vc1110~. 
o dominio dos ares ... E sempr<', que1 
na pezada cm ala-posta • ou no e~trc111.10 
4txpre$s• uma hs1onomia lhes foi cm· 
prestada... Agora os aeropla_no:o t:un­
bem leem o seu aspecto proprio, cara•" 
teristico ... 
· (Fotos •Vu• 1 
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C tJ. SIJ. COS D E P E CE.S 
A MAIOR COLECÇÃO DO PA!S-CORn: IRREPREE:-ISIVEL-PE • 
LES DE 1,• ESCOLHA-ACA8AMENT0 !NEXCtWIVEL-FORROS 

• ESPECIAIS. 
CRIACÔE!:. DI:. BERNARD 1:. PJCHOlv 
MOLÓES EXCLUSIVOS DE PODSELVER 

PREÇOS SEM COMPETENC!A POSSJVEL 
RUA DO JARDIM, Á ESTRELA, rB 

•• •• •• • •n •••• 
NOITES DE I NVERNO E A 

BOA LEIT UR A 
Nas longas e fri~idas noites de inverno nao ha mais 

delicioso entretenimento do que o da boa leitura. A todos 
que des~jarem esta grande consolação espiritual, recomcn· 
damos os formosos livros: 

O Drama da Sombra, de Ferreira de Castro. 
O Homem dos Dois Coraç<ies, d ~ ocba Martins. 
Cinco mil jra11cos por mcs, de Reinaldo Ferreira. 
Mi11/1a 11111/lter, de W. Fernandez Flores. C 
Noite de N1ipcias, de Lourenço Cayola. 

P~EÇO: 3$00 
A' VENDA. NA LIVRAR!\ DO cOIA.RIO OE NOTICIAS• 
LARGO TRINDADE COELJ 10, \ANTIGO LARGO DE S. 

ROQUE) N. 10 E 1 1. 

• 
BIBLIOTECA D OS PEQUENINOS 

VOLUMES PUBLICAD OS 
1 Centos de Joãoslnho 

Falam os meninos 
Hlst6rla d'El-Rel Camelo 

Contozinllos de cristal 
Castelos no ar 

rreco f e cada Yolume 
prtmortsa1cate 1lustra~o. 

5SOO 

O palhaço francês 
História do coelhinho lic-tlc 

História da Rosalina 
Contos do Joãosinho (2. º volume J 

Hist6ria de li-Rei Bébé 
História da Raposa Raposeca 

Tapete Encantado 
No Pais dos Sonhos 

llveniuras da Carochinha h poneza 
Quem nã!I quere ser lobo .•. 
l itó e Tátá nts Jardins da fantasia 

Perú Aviador [Numero especial} ••• 10$00- Hist.ria do Menino Jesus (~unmo especial) ••• 10$00 
EdiJão da Emprêsa Nacional de Pultlicidade 

A' venda na Ftlial do Diana ae Noticias, Largo Trindade Coelho, 10 e 11 

• 

eliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii• 
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dos 

A utent1cos só na emba· 
lagem original ,/i.l~:· 
com a cinta azul e 5ran= 
ca e a cruz .Bay~r ~ 

e MUSICAS E PIANOS 

• 

é R N S 7 
KRAUSSt 
Gramojon1s, 
/Iscos d• Iodas 
as marcas, 1n S· 
fr,,m1nlos d1 
band.a 1 or­
quulYa, acesso· ,.,os. 
Envlam-s• />•· 
didos à eobrt11t· 

ça. 
Telefone T. G99 

SEMPRE NOVIDADES 

SOARES & VIANA, LIMITADA 
RUA DO LORETO, 50 - LISBOA 

BI · SEMANARIO 

Edição do 

cDIARIO DE NOTICIAS• 

A mator tlr·acem e e.zpanslo de todos 
as jornais desportivos porlUilleses. 

REOACÇÃO E AOMINISTRAÇÀO 

1. Rua do Olarlo de Noticias, 78-Tel. T. S:n 

Q o 
o 

1 Lave, andulee corte o seo cabelo na I 

1 Academia 
Scien~ílica 
de Beleza 

AVENIDA, 35-LISBOA 
lelelone li. 164t 

P11Ronax 
Qualquer oetro/eo serve 1 

124-RUll DO IRSEllL • 1. • O. 
LJSBOA- 1 ELEFONES C. •JJO 00 ,.,. 

Uma boa luz e agradável 

1 

temperatura dão alegria, 
Candeeiros desde Fogão Calorllero 
i8.;;Soo a 4 contos 200 ª vida e conforto ao lar. e 65'oo 

· 6000 velas. Consumo ons-umo = 1 IJtro; 
So-] por hora cm 6 horas 1 

H1te, ba Jã 52 localldades em que a llumlnacãa pública é feita a 
PETRDMIX 

0 
PEÇAM O CATALOGO N. 0 88 
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l\AINHA DO CARNAVAL DE 1929 
Uma du maiores - senão a maior-nota de arte do Carnaval que passou, deu-a Mademoiselle Ribeiro da Costa, filha 
do grande costureiro lisboeta, que envergando um admiravel tra1e de cMenina• de Velasquez, bem merece o titulo que 

lhe couferimos de Rainha do Carnaval de xm. -{Clicfll Silva Nogu1in1.) 




